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Resumo
O presente artigo enfoca estudo realizado sobre as transformações que atingem 
o trabalho do assistente social, com suas demandas e mediações, no contexto 
GHFULVHGRFDSLWDOLVPRFRQWHPSRUkQHR7RPDSRUIXQGDPHQWRDVFRQ¿JXUDo}HV
do trabalho na sociedade capitalista, tempos em que a economia e a ofensiva 
QHROLEHUDO LQWHQVL¿FDPDSUHFDUL]DomRGDIRUoDGH WUDEDOKRDFRPSDQKDGDGD
“satanização” do Estado, a supervalorização do mercado e o acirramento das 
GHVLJXDOGDGHVVRFLDLVFRPVXDVP~OWLSODVIDFHV,VWRS}HHPGHEDWHDGLUHomR
SROtWLFDGRWUDEDOKRGR6HUYLoR6RFLDOQRVHVSDoRVS~EOLFRVHSULYDGRVHDTXD-
lidade dos serviços socioassistenciais, na construção de intervenções proposi-
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THE WORK OF THE SOCIAL WORKER IN THE 




with its demands and mediations, in the context of the crisis of contemporary 
capitalism. The foundations of labor in capitalist society are taken as a founda-
WLRQWLPHVZKHQWKHHFRQRP\DQGWKHQHROLEHUDOR൵HQVLYHLQWHQVLI\WKHSUHFD-
riousness of the labor force, accompanied by the “demonization” of the State, 
WKH RYHUYDOXDWLRQRI WKHPDUNHW DQG WKH LQWHQVL¿FDWLRQRI VRFLDO LQHTXDOLWLHV
with its Multiple faces. This brings into question the political direction of So-
cial Service work in public and private spaces and the quality of social work 
services, in the construction of propositional and critical interventions that pro-
mote the strengthening of democracy and social rights.




alizada sobre o trabalho dos Assistentes Sociais nas Organizações 
1mR*RYHUQDPHQWDLV21*VDSDUWLUGDVLQÀH[}HVGDFULVHGRFDSL-
talismo contemporâneo, na cidade de João Pessoa/PB. A escolha do 
tema derivou da necessidade em aprofundar o estudo investigativo 
iniciado no Estágio Supervisionado I e II do Curso de Graduação em 
Serviço Social da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Desse 
estudo resultou a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, 
defendido em 2014. Ao retomar esse estudo no Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social (PPGSS), intentou-se ampliá-lo a 
partir da compreensão das temáticas que o perpassam, como reforma 
GH(VWDGRQHROLEHUDOLVPRÀH[LELOL]DomRGRWUDEDOKRDUHVSRQVDELOL-
zação da sociedade no trato da questão social, entre outras, enquanto 
profundas transformações societárias derivadas da crise do capitalis-
mo dos anos 1970, que se estendem aos dias atuais.
1R%UDVLORVGHVGREUDPHQWRVGHVVDFULVHSHUFHELGRVHP¿QV
da década de 1980, embalam a era neoliberal, instaurada no 1º go-
verno de Fernando Henrique Cardoso - FHC (1995 a 1998) com o 
processo de Reforma do Estado, cujo marco é a aprovação do Plano 
Diretor da Reforma do Aparelho do Estado, em 1995, elaborado por 
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Luiz Carlos Bresser Pereira, então Ministro da Administração Fede-
ral e Reforma do Estado.
A referida Reforma traduz uma política econômica abaliza-
da sob nova roupagem do liberalismo clássico que consiste em um 
processo complexo de medidas de reforma do papel do Estado e de 
novas possibilidades de enfrentamento da crise do capitalismo nas 
relações capitalistas de produção. Em síntese, conforma-se como um 
Estado máximo para o capital e a formação de um Estado mínimo 
para o social. 
A partir da ofensiva neoliberal ocorre uma mudança com rela-
ção às responsabilidades sociais do Estado à medida que as transfere 
para o chamado terceiro setor, através do incentivo que o governo 
FHC passa a dar às ações da sociedade civil com a Lei da Filantro-
pia, o Programa Comunidade Solidária, este sob a coordenação da 
primeira-dama, Rute Cardoso, além do fomento às ONGs e demais 
iniciativas privatistas. Essa ofensiva materializa-se na gestão priva-
tista das Políticas Sociais (programas, serviços e ações) sob a égide 
dos serviços não exclusivos do Estado, mas, em parcerias com a 
sociedade civil (ONGs e mercado).
Nesse contexto, legitima-se o papel de ONGs no Brasil no 
WUDWRGDVH[SUHVV}HVGDTXHVWmRVRFLDODPSOLDQGRDDWXDomRHPP~O-
tiplas denominações a serviço do interesse do mercado e/ou das or-
JDQL]Do}HV¿ODQWUySLFDVGHFDUiWHUUHOLJLRVRRXQmR
De acordo com a pesquisa do Instituto Brasileiro de Geogra-
¿DH(VWDWtVWLFDHGR0LQLVWpULRGR'HVHQYROYLPHQWR6RFLDOH&RP-
bate à Fome, apenas na prestação de Serviços Socioassistenciais da 
Política de Assistência Social, há 13.659 entidades de assistência so-
FLDOSULYDGDVHP¿QVOXFUDWLYRVQR%UDVLOQRSHUtRGRGH
De acordo com o levantamento da Pesquisa de Entidades de As-
sistência Social Privadas sem Fins Lucrativos – PEAS, no período 
GHIRUDPLGHQWL¿FDGDVFRPRWDO8QLGDGHVGH
3UHVWDomRGH6HUYLoRV6RFLRDVVLVWHQFLDLVFRQ¿JXUDQGRXPDPSOR
conjunto de lares, orfanatos, albergues, asilos, centros de reabilita-
ção, obras sociais diversas, casas de passagem, casas de acolhida, 
FOXEHVGHPmHVJUXSRVGHDSRLRQ~FOHRVGHRULHQWDomRFtUFXORVGH
amigos, entre outras diferentes iniciativas sociais. Trata-se, assim, 
de um setor caracterizado por imensas diversidade e pluralidade, 
produto não só das próprias condições locais econômicas, políticas 
e institucionais em que se estabelece como também das demandas 
sociais e necessidades humanas com que se depara e dos tipos de 
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respostas e resoluções que busca oferecer. (INSTITUTO BRASI-
LEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2015, p. 17).
Segundo essa pesquisa, há no Nordeste brasileiro 12,2% des-
sas entidades, superado esse percentual pelas Regiões do Sudeste 
FRPH6XOFRPSHUFHQWXDLVPHQRUHVHQFRQWUDPVHQDV
Regiões Centro-oeste (6.8%) e Norte (2,6%). Na Paraíba, depara-se 
com 1,1% (aproximadamente 150) dessas entidades.
Nesse contexto, as ONGs despontaram no Brasil como sendo 
protagonistas e participativas junto aos movimentos sociais e, mui-
tas vezes, à frente das bandeiras de lutas. Atualmente, essas organi-
zações ocupam espaços no âmbito da proteção social, retirados ou 
UHVWULQJLGRVGRVVHWRUHVS~EOLFRVPHGLDQWHJHVWmRSULYDWLVWDVRED
lógica do Capital (relação de venda e troca de serviços), subsidiadas 
por recursos governamentais.
O contexto dessas organizações constitui-se em um dos espa-
ços sócio-ocupacionais dos assistentes sociais brasileiros, cuja atua-
ção não se efetiva no atendimento das demandas sociais na perspec-
tiva da defesa de direitos.  Segundo Iamamoto (2009, p. 21), o assis-
tente social vive “[...] uma tensão entre a defesa dos direitos sociais 
XQLYHUVDLVHDPHUFDQWLOL]DomRHUH¿ODQWURSL]DomRGRDWHQGLPHQWRjV
necessidades sociais, com claras implicações nas condições e rela-
ções de trabalho do assistente social”. 
&RQWH[WXDOL]DURWUDEDOKRGRVDVVLVWHQWHVVRFLDLVQDVLQÀH[}HV
da crise do capitalismo contemporâneo implica situá-lo no projeto 
neoliberal que reproduz uma nova concepção de atenção à questão 
social, mediante a adoção da lógica de mínimos sociais e, desse 
modo, rompe com a perspectiva universalista de Políticas Sociais na 
negação da garantia de direitos. Sob o viés neoliberal, as Políticas 
Sociais balizam-se nos princípios da solidariedade e responsabili-
dade social, marcados pelo caráter pontual, fragmentado, seletivo e 
focalista.  
Em torno desse quadro conjuntural, incide a presente pesqui-
sa sobre o trabalho dos assistentes sociais nas ONGs em João Pes-
soa, com enfoque nas condições e relações objetivas de trabalho que 
DSRQWDPOLPLWHVHGHVD¿RVSDUDRH[HUFtFLRGHVVHVSUR¿VVLRQDLVH
sobretudo, para a concretização dos princípios norteadores do Proje-
WReWLFR3ROtWLFRGDSUR¿VVmR
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2 DESVALORIZAÇÃO E SUPEREXPLORAÇÃO: os 
GHVD¿RVGRWUDEDOKRGRDVVLVWHQWHVRFLDO
O aprofundamento da crise do capitalismo e, especialmente, 
os seus desdobramentos mais recentes, indicam uma questão fun-
damental: essas crises não são fenômenos episódicos ou eventuais, 
mas parte constitutiva do movimento do capital. Desse modo, os 
VHXVLQÀX[RVSHUSDVVDPSHODVGLVWLQWDVIRUPDVGHH[SORUDomRGDIRU-
ça de trabalho, com a reprodução de tendências de precarização e 
deterioração do mercado de trabalho, da qualidade do trabalho, com 
redução dos salários, dentre outras. 
A complexidade que acentua a dinâmica da contradição con-
WHPSRUkQHDGRPXQGRWUDEDOKRUHVXOWDGRDSURIXQGDPHQWRGDVLQÀX-
ências inerentes ao Modo de Produção Capitalista (MPC), sobretu-
do, a partir da sua entrada na fase de crise estrutural do capitalismo. 
Nessa conjuntura, é indispensável pontuar os atuais rebatimentos 
sobre o trabalho, os trabalhadores e o ataque aos seus respectivos 
direitos.
Segundo Marx (2004), o trabalhador se torna tanto mais po-
bre quanto mais riqueza produz. Decerto, na atual conjuntura, o tra-
balho produz maravilhas para os ricos, mas produz privações para 
o trabalhador. Desse modo, o trabalho perde o seu caráter original 
DWLYLGDGHYLWDOHLQGLVSHQViYHODRKRPHPGHSURGX]LUFRLVDV~WHLV
(visando satisfazer às necessidades humanas) para atender às de-
mandas do capital. Aqui, “[...] quanto mais o trabalhador se desgasta 
trabalhando (ausarbeitet), tanto mais poderoso se torna o objetivo, 
alheio (fremd) que ele cria diante de si, tanto mais pobre se torna ele 
mesmo, seu mundo interior, [e] tanto menos [o trabalhador] pertence 
a si próprio.” (MARX, 2004, p. 80-81).
Para o referido autor, se o produto produzido pelo trabalhador 
visa atender às demandas do capital, essa relação só é possível pelo 
fato de “[...] [o produto do trabalho] pertencer a um outro homem 
fora o trabalhador.” (MARX, 2004, p. 86, grifo do autor), tornando 
a atividade (trabalho) um martírio para os trabalhadores, mas uma 
alegria de viver para os capitalistas. 
A pertinência das análises desse autor sobre o mundo do tra-
balho no contexto capitalista é indispensável para o entendimento 
crítico referenciado neste estudo, sobretudo, a partir do processo de 
superexploração da classe trabalhadora.
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Para tanto, torna-se fecundo apreender o processo de superex-
ploração da classe trabalhadora, inserido no contexto da atual crise 
do capitalismo, enquanto uma crise estrutural, portanto, de dimen-
sões societárias por atingir a sociedade tardo-burguesa, imanente ao 
capital, que tem se adensado dado ao seu caráter estrutural, crônico 
e cumulativo. 
Segundo Mészáros (2009), desde a crise de 1929, o capitalis-
PRQmRSUHVHQFLDYDXPSURFHVVRWmRFUtWLFRDÀRUDQGRLQFOXVLYHQR
próprio discurso dos detentores do capital, seus gestores e políticos. 
Assim, a crise é estrutural do sistema capitalista contemporâneo e 
possui como raiz profunda o excesso de capacidade de produção que 
não encontra retorno de venda. 
 De acordo com esse autor, essa crise aponta, na atualidade, 
uma conjuntura de total expansão e liberdade do capital para se de-
senvolver e autovalorizar-se, sobretudo na tendência de cortes de 
GLUHLWRVHGHFRQTXLVWDVVRFLDLVeXPPRPHQWRKLVWyULFRGHÀH[LEL-
lizações, inseguranças, riscos, incertezas e fragmentações.
 Com efeito, a partir da década 1970, adensa-se um cenário 




Nesse contexto, expandiu-se fortemente a sociabilidade neo-
liberal, contribuindo para a apreensão da força de trabalho humana 
sob as condições da exploração do capital, com o aumento da in-
formalização e a degradação do estatuto salarial. Ao mesmo tem-
SRDVVLVWHVHDLQWHQVL¿FDomRHDHOHYDomRGDMRUQDGDGHWUDEDOKR
acarretando sérios danos sobre o corpo e a mente dos trabalhadores 
inseridos em diferentes ramos de atividade.
As multidimensionalidades da crise do capitalismo contem-
porâneo, as reformas neoliberais em curso e a disputa de projetos 
sociais distintos suscitam uma nova era de precarização estrutural do 
WUDEDOKR$/9(6$1781(6
Essa é a conjuntura na qual, com o avanço da ofensiva neoli-
beral no Brasil a partir da década de 1990, se desenvolve o processo 
de reestruturação produtiva, marcada pelo avanço do processo de 
terceirização e pela alta incidência de acidentes de trabalho. Tais 
transformações atingem os trabalhadores tanto em sua materialidade 
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como em sua subjetividade. Atribuem-se, assim, novos contornos 
DRH[HUFtFLRSUR¿VVLRQDO LQWHQVL¿FDQGRH[LJrQFLDVHGHVD¿RV WDLV
FRPRTXDOL¿FDo}HVFRPSHWrQFLDVÀH[LELOLGDGHHFULDWLYLGDGH
Em decorrência das mudanças no padrão de atendimento das 
expressões da questão social mediante a inserção na lógica da pri-
vatização das políticas sociais com o repasse das responsabilidades 
sociais do Estado para as organizações do chamado terceiro setor, 
DPSOLDVHDSUHVHQoDGRVSUR¿VVLRQDLVGH6HUYLoR6RFLDOQDV21*V
Antunes (2009) aponta que o crescimento desse setor é conse-
quência da crise estrutural do capitalismo, da sua lógica destrutiva, 
bem como das medidas de saída da crise pela reestruturação produ-
tiva do capital, visando reduzir o trabalho vivo e ampliar o trabalho 
morto.
Com a retraída do Estado no atendimento das expressões da 
questão social, diminuindo e precarizando as políticas sociais, os 
impactos para o assistente social são diversos e adversos. Duarte 
 DVVHYHUD TXH DOpP GD DOWHUDomR QR VLJQL¿FDGR VRFLDO H QD
abrangência da atuação dos assistentes sociais nas ONGs, há outro 
FRQMXQWRGHPRGL¿FDo}HVUHVXOWDQWHVGRSURFHVVRGHUHHVWUXWXUDomR
capitalista: as tendências desastrosas do mundo do trabalho. Em 
WRUQRGHVVDVWHQGrQFLDVRVSUR¿VVLRQDLVYLYHQFLDPLQWHQVDPHQWHD
precarização e a exploração do trabalho, por meio de situações de 
instabilidade e insegurança, polivalência, terceirizações, bem como 
QRYDVGHPDQGDVHFRPSHWrQFLDVSUR¿VVLRQDLVVHLPS}HPGLDQWHGDV
exigências da crise do capitalismo contemporâneo.
Sob o ponto de vista de Alves (2010), a precarização não se 
efetiva apenas na dimensão da força de trabalho como mercadoria, 
mas, sim, a precarização do trabalho na dimensão do homem que 
trabalha enquanto ser humano-genérico capaz de dar respostas ao 
movimento do capital. Para tanto, “[...] o trabalhador assalariado é 
YLVWRSRUXPODGRIRUoDGHWUDEDOKRFRPRPHUFDGRULDHSRURXWUR
lado, ser humano-genérico (o que denominamos trabalho vivo, na 
medida em que o homem, na perspectiva ontológica, é um animal 
que se fez homem através do trabalho).”  (ALVES, 2010, p. 2).
Alves (2010) aponta as tendências atuais em função da pre-
carização da força de trabalho no contexto de crise estrutural do ca-
pitalismo. Nesse caso, o cotidiano dos trabalhadores é marcado pela 
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redução do tempo disponível à vida pessoal e direcionado ao mero 
trabalho assalariado. 
'HXPODGRR³Q~FOHRKXPDQR´GDSHVVRDRXVHXJrQHURYLYRRXD
vida do gênero) e de outro, a “força de trabalho como mercadoria”, 
voz interior das disposições sistêmicas do capital. Como “coisa 
exterior” no âmago do “espaço interior” da pessoa humana, é a 
força de trabalho como mercadoria que conduz as individualidades 
de classe. É esta bipartição da personalidade integral do homem 
proletário que possibilita as operações de manipulação/”captura” 
da subjetividade do trabalho pelo capital. (ALVES, 2010, p. 20, 
grifos do autor).
A partir das análises dos relatos acerca do trabalho do as-
sistente social nas ONGs de João Pessoa/PB (locus da pesquisa), 
constataram-se diversos desdobramentos, dos quais se destacam: o 
stress, o adoecimento, o sofrimento, a insegurança no emprego, a 
polivalência, a rotatividade, a ausência de direitos trabalhistas, a im-
posição de metas e a extensão da jornada de trabalho.
Afora esses desdobramentos, o assistente social depara-se 
com a descontinuidade das ações desenvolvidas nas ONGs - por 
dependerem da constante aprovação de projetos sociais para a im-
plementação de ações e serviços -, potencializando sérios agravos à 
VD~GHSRUVHURSUR¿VVLRQDOTXHDWHQGHDVPDLVGLYHUVDVH[SUHVV}HV
da questão social e, consequentemente, é aquele que atua na linha 
de frente da barbárie social. Trata-se de uma realidade tensa e con-
traditória que acarreta situações de stress, adoecimento e sofrimento 
GHVVHSUR¿VVLRQDOTXHDWXDQRkPELWRS~EOLFRHSULYDGRVREUHWXGR
nas ONGs, lidando com graves situações que exigem resposta ime-
diata, mas essas organizações não apresentam meios e/ou recursos 
necessários para atendê-las.  
1ROLYUR0DLV7UDEDOKR$LQWHQVL¿FDomRGRODERUQDVRFLH-
dade contemporânea, Dal Rosso (2008) analisa com detalhes que a 
LQWHQVL¿FDomRGR WUDEDOKR VH WUDGX] HPPDLRUHV GHVJDVWHV ItVLFRV
intelectual e emocional. Esse estudo contribui para demolir a ideia 
equivocada de que é apenas nas atividades industriais e no processo 
GHSURGXomRGHPHUFDGRULDVTXHRFRUUHDLQWHQVL¿FDomRGRWUDEDOKR
O referido autor procede a uma análise sobre a dinâmica de intensi-
¿FDomRGRWUDEDOKRDVVDODULDGRQRFDSLWDOLVPRFRQWHPSRUkQHRPR-
vimento marcado pela adoção de diferentes medidas de superexplo-
ração da força de trabalho e extração da mais-valia.
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Para esse autor, a intensidade do trabalho remete ao grau de 
dispêndio de energias realizado pelos trabalhadores na atividade 
concreta. Desse modo, o que caracteriza a presença do fenômeno 
GDLQWHQVL¿FDomRGRWUDEDOKRpRIDWRGHVHUH[LJLGRGRVWUDEDOKDGR-
res algo mais, ou seja, um empenho maior no desenvolvimento das 
ações. 
A intensidade é, portanto, “[...] mais do que o esforço físico, 
pois envolve todas as capacidades do trabalhador, sejam as de seu 
corpo, a acuidade de sua mente, a afetividade despendida ou saberes 
adquiridos, através do tempo ou transmitidos pelo processo de socia-
lização.” (DAL ROSSO, 2008, p. 21).
Nessa conjuntura de crise capitalista, as estratégias de inten-
VL¿FDomR GR WUDEDOKR YmR VHQGR LQFRUSRUDGDV SHODV RUJDQL]Do}HV
S~EOLFDVHSULYDGDVFRPRRVULWPRVHDYHORFLGDGHRDF~PXORGH
atividades, a polivalência e a gestão por resultados ao representarem 
mecanismos contemporâneos de elevação da intensidade. 
Decerto, as análises da atual crise incorporam esse quadro 
perverso que é o universo de precarização e sofrimento que está 
sendo vivenciado pelos trabalhadores, com o propósito de salvar o 
sistema econômico, controlado por forças extremamente fortes, e, 
sobremaneira, destruidoras.
Nas situações relatadas pelos assistentes sociais entrevista-
dos, constatou-se, por unanimidade, que a rotina de trabalho nas 
ONGs caracteriza-se pelo excesso de serviços, pela polivalência de 
IXQo}HVDVVXPLGDVSRLVHVVHVSUR¿VVLRQDLVVmRUHVSRQViYHLVSRUHOD-
borar planos, programas e projetos, realizar atendimentos aos usu-
ários e familiares, proceder a estudos socioeconômicos, atender as 
GHPDQGDVDGYLQGDVGRVyUJmRV¿QDQFLDGRUHVDFRPSDQKDUHDYDOLDU
a execução dos serviços e ações nas comunidades entre outras de-
mandas. Conforma-se uma intensa jornada de trabalho, porque além 
GDVDo}HVGHVHQYROYLGDVHP-RmR3HVVRDHVVHVSUR¿VVLRQDLVVmRGH-
mandados a realizar viagens às cidades do interior da Paraíba para 
acompanharem projetos e desempenharem ações em parceria com 
diversos municípios.  
$LQWHQVL¿FDomRGHH[SORUDomRGRWUDEDOKRHDEXVFDLQFHV-
sante pelo aumento da produtividade expõem os assistentes sociais 
jVGLYHUVDVVLWXDo}HVGHSROLYDOrQFLD(VVHVSUR¿VVLRQDLVDFXPXODP
atividades e funções, exigindo-se, também, uma postura de fácil 
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adaptação ao campo das ONGs. Com efeito, esse espaço sócio-ocu-
pacional reproduz a lógica do mundo trabalho, regido pelos princí-
pios do capital.
No tocante aos dados referentes à faixa salarial dos assistentes 
VRFLDLVHQWUHYLVWDGRVQDV21*VYHUL¿FRXVHTXHDUHPXQHUDomRp
VLJQL¿FDWLYDPHQWHEDL[DHPUHODomRDRXWUDVFDWHJRULDVSUR¿VVLRQDLV




na época da coleta dos dados, apenas 02 entrevistados recebiam em 
torno de 3 ½ salários mínimos.2
Ao comparar os dados desta pesquisa com os dados da pes-
quisa coordenada pela Associação Brasileira de Organizações Não 
Governamentais (Abong, 2010), que utiliza dados da Relação Anu-
al de Informações Sociais (RAIS) 2010 – Ministério do Trabalho 
(MET), comprova-se uma defasagem salarial brutal, mesmo com 6 
anos de diferença entre as duas pesquisas realizadas. 
A pesquisa da Abong foi realizada nas regiões metropolitanas 
de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Porto Alegre, conforme se pode atestar nos resultados apresentados 
sobre a remuneração média dos empregados, na Tabela a seguir: 
Tabela 1 - Remuneração média em salários mínimos dos empregados de 
Entidades sem Fins Lucrativos (ESFL) selecionadas com jornada semanal 
de 31 a 40 horas, segundo o grau de escolaridade. Brasil - 2010
Escolaridade Remuneração em Salário Mínimo
Ensino Fundamental Completo 
Ensino Médio Completo 
Educação Superior Completa 
Mestrado Completo 
Doutorado Completo 
Fonte: BRASIL. Ministério do Trabalho. Relação Anual de Informações Sociais. Brasília, DF, 2010.
$OHLWXUDGHVVD7DEHODLQGLFDTXHRSUR¿VVLRQDOGHQtYHOVXSH-
rior completo recebe 7,5 salários mínimos, enquanto os dados desta 
pesquisa revelam que apenas 02 assistentes sociais entrevistados ga-
nham em torno de 3 ½ salários mínimos, no ano de 2016.
791
O TRABALHO DO/A ASSISTENTE SOCIAL NO CONTEXTO DE CRISE DO CAPITALISMO 
CONTEMPORÂNEO: desvalorização e superexploração
DOI: http://dx.doi.org/10.18764/2178-2865.v21n2p781-795
Em torno dessa questão, observou-se também que os entre-
vistados que possuem menor faixa salarial, são os que têm mais de 
um emprego. Por unanimidade, os entrevistados apresentam insa-
tisfação no tocante às precárias condições e relação contratual de 
trabalho e de salário, marcada pela rotatividade, multiplicidade de 
YtQFXORVHLQWHQVL¿FDomRGRWUDEDOKR
As análises dos dados abalizam a refuncionalização do papel 
GR(VWDGRIUHQWHjVH[LJrQFLDVQHROLEHUDLVTXHSURYRFDPDÀH[LELOL-
zação das relações e condições de trabalho e de salário a que estão 
submetidos os atuais trabalhadores, como é o caso dos assistentes 
HQWUHYLVWDGRVQHVWDSHVTXLVD2VUHODWRVUHYHODPDVGL¿FXOGDGHVHQ-
frentadas para se manterem no mercado de trabalho, cada vez mais, 
exigente e competitivo. 
Conforme Raichelis (2011), problematizar a violação dos di-
reitos trabalhistas dos assistentes sociais em face do contexto atual 
GR FDSLWDOLVPR FRQWHPSRUkQHR UHTXHU D GH¿QLomR GH XPD DJHQGD
GHTXHVW}HVHVSHFt¿FDVFRQHFWDGDVjVOXWDVJHUDLVGRVWUDEDOKDGRUHV
(VVHFHQiULRGHSUHFDUL]DomRTXHDIHWDRPXQGRGRWUDEDOKRGHVD¿D
os assistentes sociais a formular mediações teóricas, técnicas éticas e 
políticas na perspectiva da competência crítica diante das exigências 
burocráticas e administrativas que são requisitadas pelas instâncias 
empregadoras.
A análise dos dados da pesquisa possibilitou constatar que 




à precarização do trabalho, expressando-se em situações de insegu-




comprometidas, uma vez que esse espaço sócio-ocupacional ofere-
ce serviços seletivos e fragmentados, com soluções imediatas e pa-
liativas à população, na contramão dos direitos sociais e, portanto, 
DEDOL]DGRSHORGLVFXUVRGDUH¿ODQWURSL]DomRHGDGHVSROLWL]DomRGD
questão social.
Em torno dessa realidade, se faz necessário aprofundar as 
análises acerca dessas condições reais de trabalho, a qualidade dos 
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serviços realizados, bem como as possibilidades de concretização do 
3URMHWReWLFR3ROtWLFRGDSUR¿VVmR6REHVVDSHUVSHFWLYDGHDQiOLVH
conforme Mota (2014, p. 700), os fatores são vários que tencionam 
o trabalho do assistente social e a sua relação com o projeto da pro-
¿VVmRSRLVVHDSUHVHQWD³>@GHXPODGRDVGLUHWUL]HVRVYDORUHV
os fundamentos e requerimentos teóricos e políticos expressos no 
SURMHWRpWLFRSROtWLFRSUR¿VVLRQDOGHRXWURRVGHWHUPLQDQWHVWpFQL-
co-institucionais e da divisão social e técnica do trabalho que media-
tizam a produção e a reprodução social”. 
Ao examinar o desenvolvimento desse processo com mais 
acuidade, observa-se que o trabalho do assistente social na conjun-




(PRXWUDV SDODYUDV UHD¿UPDVH D SHUVSHFWLYD GH GHIHVD GD
HVIHUDS~EOLFDGDV3ROtWLFDV6RFLDLVHPWHUPRVGDXQLYHUVDOLGDGHGH
direitos atendendo às prerrogativas constitucionais, consequente-
PHQWHFRQWUDDPHUFDQWLOL]DomRHSULYDWL]DomRGRVVHUYLoRVS~EOL-
cos, bem como na luta pela universalização e democratização dos 
direitos dos trabalhadores.
3 CONCLUSÃO
As atuais condições de trabalho dos assistentes sociais são in-
GLVVRFLiYHLVGRVLQÀX[RVGDFULVHGRFDSLWDOLVPRWDUGLRTXHH[SUHV-
sam na precarização do mundo do trabalho e na ofensiva neoliberal 
GHSULYDWL]DomRGDVSROtWLFDVVRFLDLVS~EOLFDVTXHFRQVHTXHQWHPHQ-
te, redimensiona as relações entre o Estado e sociedade, mediante 
a atuação das ONGs. Essas organizações assumem parte da gestão 
e operacionalização de serviços sociais que, segundo Iamamoto 
(2012), afeta diretamente o espaço ocupacional de várias catego rias 
SUR¿VVLRQDLVGHQWUHDVTXDLVRVDVVLVWHQWHVVRFLDLV
9HUL¿FRXVHQDSHVTXLVDTXHRVDVVLVWHQWHVVRFLDLVTXHDWX-
am nas ONGs são atingidos duplamente pela precarização: a pri-
meira consiste na fragilidade e insegurança das relações do trabalho 
HGH VDOiULR¿QFDGDVQD VXSHUH[SORUDomR H D VHJXQGD UHIHUHVH j
GHVFRQWLQXLGDGHGRVVHUYLoRVGHVHQYROYLGRVSRUGHSHQGHUGH¿QDQ-
ciamentos de caráter temporário, com duração pré-estabelecida me-
diante a aprovação de projetos sociais. Em razão dessa realidade, a 
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equipe de trabalho, por via de regra, é empregada através de contra-




sional a partir do processo construído historicamente e determina-
GRSHODGLQkPLFD VRFLHWiULDGHVHQFDGHDGDSHODV LQÀH[}HVGD FULVH
contemporânea, conduzida pela contrarreforma neoliberal do Estado 
e as consequentes alterações na natureza das políticas sociais. As 
novas e velhas relações constituídas pelo reordenamento do papel 
do Estado afetam diretamente a gestão das políticas sociais, como 
também, a vida da classe trabalhadora, assinalada pela fragilização 
das relações de trabalho com a expansão da desregulamentação e 
terceirização. 
Em face dessas análises, pode-se inferir que o assistente 
VRFLDO HQIUHQWDGLOHPDV HGHVD¿RV FRWLGLDQDPHQWHQDV21*V 1D
DQiOLVHGRVGDGRVGDSHVTXLVDFRQVWDWRXVHTXHHVVHSUR¿VVLRQDOVH
depara com o desconhecimento acerca do seu papel no desenvol-
vimento das ações nessas organizações, vivenciando situações de 
GHVYDORUL]DomR H GHVTXDOL¿FDomR SUR¿VVLRQDO &RQIRUPH UHVVDOWRX
Boschetti (2017, p. 68), é nesse contexto que “[...] muitas vezes o(a) 
assistente social é chamado(a) a fazer tudo e qualquer coisa, o que 
implica nítido desrespeito à sua formação e titulação”. 
Decerto, o assistente social inserido no âmbito das ONGs 
deve levar em conta a dinâmica socio-histórica das lutas democrá-
ticas, do contexto político e cultural da sociedade vigente, e, assim, 
ser capaz de se posicionar de maneira crítica e propositiva, com vis-
tas a oferecer respostas pautadas na compreensão da totalidade. Para 
tanto, precisa se apropriar rigorosamente dos fundamentos teóricos 
críticos para compreender as contradições do capital. 
Em termos conclusivos, comprova-se que o assistente social, 
em face das transformações societárias, enfrenta um profundo desa-
¿RFRQFUHWL]DURVYDORUHVHSULQFtSLRVGR3URMHWReWLFR3ROtWLFRGD
SUR¿VVmR1HVVDGLUHomRUHVVDOWD%RVFKHWWLGHVHQYROYHUXPD
forte resistência ao pensamento conservador, por meio de mediações 
críticas que são basilares nos espaços sócio-ocupacionais para rea-
¿UPDomRGHXPDVRFLHGDGHPDLVMXVWDHLJXDOLWiULD
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Notas
1 A pesquisa social aplicada (ou pesquisa de campo) foi realizada por meio de entrevistas 
VHPLHVWUXWXUDGDV FRP URWHLUR ÀH[tYHO JUDYDomR WUDQVFULomR 7HUPR GH &RQVHQWLPHQWR
Livro e Esclarecido - TCLE e sigilo), com base nos procedimentos técnicos utilizados 
junto a 10 (dez) assistentes sociais, sujeitos da pesquisa, que atuam em 06 (seis) ONGs do 
PXQLFtSLRGH-RmR3HVVRDHP6HQGRHODV$VVRFLDomRGH'H¿FLHQWHVH)DPLOLDUHV
$6'() &DVD 3HTXHQR 'DYL$VVRFLDomR &XQKm &ROHWLYR )HPLQLVWD /HJLmR GD %RD
9RQWDGH/%9,QVWLWXWRGRV&HJRV$GDOJLVD&XQKDHD$VVRFLDomR'RQRVGR$PDQKm
6DOLHQWDVHTXHDV21*VVHOHFLRQDGDVSDUDDUHDOL]DomRGDSHVTXLVDSRVVXHPXPSHU¿O
atuante nas diversas Políticas Sociais no município de João Pessoa/PB, com histórico de 
participação em lutas, movimentos e reivindicações da classe trabalhadora, bem como 
DWHQGHP GLVWLQWRV S~EOLFRV DOYR 'HVVH PRGR UHOHYDVH D LPSRUWkQFLD GH LQYHVWLJDU R
funcionamento dessas Organizações, as parcerias realizadas, as estratégias para garantir 
DVXVWHQWDELOLGDGHHLGHQWL¿FDUDVDWXDLVFRQGLo}HVGHWUDEDOKRGRSUR¿VVLRQDOGH6HUYLoR
Social, inseridos nesses espaços sócio-ocupacionais. 
2 O valor do salário mínimo no ano de 2016 era de R$ 880,00 (oitocentos, oitenta e oito 
reais), estipulados pelo Decreto nº 8.618, de 29 de dezembro de 2015.

